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30º Encontro Nacional do Sistema de Desempenho 

Portuário da ANTAQ 

 
 

Desde a sua concepção, o Sistema de Desempenho Portuário (SDP) sempre contou com a 

participação ativa dos representantes dos portos e terminais privados. De acordo com Leopoldo Kirchner, 

gerente substituto da Gerência de Estatística e Avaliação de Desempenho (GEA), e que participa do 

desenvolvimento do SDP há 17 anos, nos primeiros anos de sua criação, ocorriam dois ou mais Encontros 

por ano, sempre bastante produtivos para o aprimoramento do sistema e para o nivelamento dos usuários. 

Em 2010, ocorreu a plena integração do último porto ao sistema. Desde então, 100% das informações de 

movimentação das instalações portuárias públicas ou privadas de todo o país são repassadas mensalmente 

à ANTAQ de modo eletrônico através do SDP. 

 

Durante a pandemia de Covid 19, os encontros presenciais não ocorreram, e a 29ª edição do evento 

foi feita por videoconferência em 2021. Retomando a tradição dos eventos presenciais, o 30º Encontro 

Nacional do Sistema de Desempenho Portuário ocorreu nos dias 18 e 19 de maio, no Porto de Vitória/ES, 

e contou com a presença de quase 60 participantes, representando 24 portos públicos e 7 terminais 

privados. O evento contou com o apoio da VPorts, empresa que administra o Porto de Vitória, primeiro 

porto organizado a ser concedido à iniciativa privada no Brasil. 

 

FIGURA 1: DIA DE PALESTRAS SOBRE O SDP NO AUDITÓRIO DA VPORTS, VITÓRIA-ES. 

 

 

No primeiro dia, servidores da Gerência de Estatística e Avaliação de Desempenho (GEA) deram 

palestras sobre diversos aspectos do SDP. Leopoldo Kirchner apresentou considerações sobre os dados 

enviados em 2023, com foco especial aos problemas como a falta da atribuição correta das áreas de 
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origem/destino das cargas nos portos organizados. Foi também abordada a questão da baixa utilização 

do campo “Paralisações” e de como esse campo pode ser utilizado no futuro para cálculo de indicadores, 

como por exemplo, a produtividade líquida. Também foi comentada a questão do envio das omissões de 

escala, que tem sido enviada pela maior parte dos portos organizados, mas que não tem sido enviado pela 

maior parte dos terminais privados. Em seguida, Aníbal Almeida apresentou a nova versão do Painel 

Estatístico Aquaviário, com visual mais moderno, mais opções para a exportação dos gráficos, entre outras 

melhorias, além da versão simplificada para tablets e celulares. 

 

Na palestra “Proposta de alteração do envio de tarifas faturadas no SDP”, o especialista em regulação 

Michel Weber explicou a necessidade de adequar o sistema à Resolução ANTAQ nº 61/2021, que traz uma 

estrutura padronizada de tarifas, e propôs a adoção de arquivos separados para os dados da atracação e 

das tarifas. Em sua segunda palestra, Weber explicou como se dará a recepção de dados de coleta de 

resíduos de embarcações (GISIS) e de movimentação de cargas perigosas (IMDG code), funcionalidades 

em desenvolvimento no SDP, com previsão de implantação no segundo semestre de 2023. Em seguida, o 

servidor apresentou o projeto de aferição da eficiência técnica dos terminais de contêineres, que utilizará 

métodos estatísticos e econométricos e poderá futuramente embasar ações regulatórias e de outorgas da 

ANTAQ. 

 

O segundo dia do evento foi reservado para uma visita institucional ao Cais de Capuaba, em Vila 

Velha. Na ocasião os participantes conheceram o centro de controle VTMIS (Vessel Traffic Management 

Information System), assistiram a uma apresentação institucional da Vports e acompanharam duas 

operações: a movimentação de contêineres e a movimentação de rejeitos de produtos siderúrgicos. 

 

FIGURA 2: PARTICIPANTES DO 30º ENCONTRO DO SDP REUNIDOS NO CAIS DE CAPUABA. 

 

 

As apresentações da equipe da ANTAQ utilizadas durante e Encontro estão disponíveis no endereço: 

https://web3.antaq.gov.br/ea/doc/Apresentacoes_30_Encontro_SDP.zip. 

 

https://web3.antaq.gov.br/ea/doc/Apresentacoes_30_Encontro_SDP.zip
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Movimentação de milho recorde para o primeiro 

trimestre 

 
 

A produção de milho está em alta no Brasil, com uma safra recorde de 113 milhões de toneladas em 

2021/22, e estimativa da CONAB de novo recorde para 2022/23, com aproximadamente 125 milhões de 

toneladas (CONAB, estimativa de maio de 2023). 

 

A movimentação portuária do grão tem acompanhado esse crescimento: no primeiro trimestre de 

2023 totalizou 8,9 milhões de toneladas, o que representa um aumento de 155% em relação ao mesmo 

período de 2022. Esse desempenho acompanhou a movimentação elevada do 4º trimestre de 2022 (figura 

3) 

 

 

FIGURA 3: MOVIMENTAÇÃO PORTUÁRIA DE MILHO POR TRIMESTRE, DE 2019 A 2023, EM MILHÕES DE TONELADAS. FONTE: SDP. 

 

 

A movimentação portuária de soja, por outro lado, apresentou ligeira queda (-1,79%) em relação ao 

mesmo período do ano passado, com total de 31,5 milhões de toneladas. 

Um aspecto interessante da movimentação portuária dos dois principais graneis agrícolas é a 

sazonalidade acentuada e aproximadamente complementar: enquanto a soja atinge seu pico por volta de 

abril, o milho atinge seu auge em agosto (figura 4). 
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FIGURA 4: MOVIMENTAÇÃO PORTUÁRIA DE SOJA E MILHO DE 2019 A 2023, EM MILHÕES DE TONELADAS. FONTE: SDP. 

 

 

A movimentação portuária do milho acompanha de perto a sazonalidade da produção, conforme 

pode ser visto no gráfico abaixo para o período de 2010 a 2022. 

 

 
FIGURA 5: COMPARATIVO DA PRODUÇÃO ANUAL DE MILHO NO BRASIL COM A MOVIMENTAÇÃO PORTUÁRIA ANUAL DO GRÃO, DE 

2010 A 2022, EM MILHÕES DE TONELADAS. FONTES: SDP E CONAB. 
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grão. Os principais terminais para esse tipo de navegação estão no chamado Arco Norte: Terminal Vila do 

Conde (Hidrovias do Brasil), Porto de Santarém, Terminal Graneleiro Hermasa, Hidrovias do Brasil Miritituba, 

Terfron Itaituba e Cargill Agrícola Miritituba. Por outro lado, a navegação de cabotagem não é significativa 

para o transporte de milho no Brasil, não tendo sequer sido registrada nos três primeiros meses do ano. 

 

A maior parte da movimentação portuária do milho é destinada à navegação de longo curso. No 

primeiro trimestre, o Brasil exportou milho para 35 países, sendo os principais destinos listados na tabela 

a seguir. 

 
TABELA 1: PAÍSES DESTINO DAS EXPORTAÇÕES DE MILHO NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 

2023, EM TONELADAS. FONTE: SDP. 

País de destino Total de Movimentação Portuária (t) 

Singapura 934.869 

Japão 919.758 

China 801.015 

Vietnã 793.776 

Colômbia 663.203 

Irã 533.595 

Coréia Do Sul 492.088 

México 245.364 

Argélia 231.047 

Arábia Saudita 210.130 

Outros países 1.634.285 

 

 

 

Segundo a CONAB, a quebra da safra argentina e a projeção de redução no número das exportações 

dos EUA podem impactar positivamente a demanda internacional pelo milho brasileiro. Com a previsão 

de uma safra recorde para 2022/2023, e a movimentação do primeiro trimestre muito expressiva, é quase 

certo que a movimentação portuária do milho em 2023 superará a do ano passado. 
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Minério de Ferro no Terminal de Tubarão 

 
 

O Terminal de Tubarão, que pertence à mineradora Vale, teve a 4ª maior movimentação portuária 

no primeiro trimestre, atrás apenas de Ponta da Madeira (Vale), do Porto de Santos e do Terminal 

Aquaviário de Angra dos Reis (Petrobrás). 

 

FIGURA 6: MOVIMENTAÇÃO PORTUÁRIA DE MINÉRIO DE FERRO NO TERMINAL DE TUBARÃO, POR TRIMESTRE (EM MILHÕES DE 

TONELADAS). 

 

 

O volume movimentado em Tubarão voltou a crescer, mas ainda não recuperou o patamar dos 

anos 2010-2018. O gráfico abaixo indica a redução na importância relativa de Tubarão, à medida que a 

movimentação em Ponta da Madeira cresceu fortemente a partir de 2015, refletindo o aumento na 

extração do minério da região de Carajás-PA. 
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FIGURA 7: MOVIMENTAÇÃO PORTUÁRIA DE MINÉRIO DE FERRO (EM MILHÕES DE TONELADAS), DESTACANDO A PARTICIPAÇÃO DE 

TUBARÃO E PONTA DA MADEIRA DE 2010 A 2022. 

 

 

No primeiro trimestre do ano, 97,3% do minério de ferro embarcado em Tubarão foi destinado ao 

longo curso. Os principais países de destino estão detalhados na tabela a seguir. 

 

 
TABELA 2: PAÍSES DE DESTINO DO MINÉRIO DE FERRO EMBARCADO NO TERMINAL DE TUBARÃO, NO 

PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2023, EM TONELADAS. FONTE: SDP. 

País de destino 
Total de Movimentação Portuária 

(t) 
Percentual 

China 7.685.228 51,6% 

Omã 1.286.039 8,6% 

Malásia 1.241.222 8,3% 

Turquia 513.174 3,4% 

Estados Unidos 503.809 3,4% 

Egito 497.035 3,3% 

Holanda 480.192 3,2% 

Argentina 445.668 3,0% 

Japão 354.729 2,4% 

Outros 1.896.652 12,7% 

 

Podemos destacar a China, que sozinha recebe mais da metade do minério exportado por Tubarão; 

e Omã, onde existe um complexo com porto e fábrica da própria Vale. 
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Além do minério de ferro, no complexo de Tubarão são movimentados em quantidades 

significativas soja, milho, fertilizantes e derivados do petróleo. A movimentação de soja em Tubarão vem 

crescendo em anos recentes, e no primeiro trimestre de 2023 alcançou 700 mil toneladas, um aumento de 

46% em relação ao mesmo trimestre do ano passado. 

 

 

 

ESTATÍSTICAS DO TRIMESTRE 

 
 

A seguir são apresentadas as informações gerais das estatísticas do desempenho portuário 

nacional para o recorte do 1º trimestre deste ano. Objetivando agregar conhecimento de fácil leitura, 

evitando adentrar os pormenores de cada informação, os dados foram previamente relacionados e assim 

construídos em gráficos e tabelas, separados entre os assuntos de destaque: instalações portuárias, perfis 

de carga e navegações. Todas as seleções aqui apresentadas foram elaboradas a partir dos painéis do 

Anuário Estatístico da ANTAQ e podem ser reproduzidas e retrabalhadas pelo interessado em aprofundar 

o conhecimento acerca do desempenho do transporte aquaviário nacional. O Anuário Estatístico da 

ANTAQ está disponível em https://web3.antaq.gov.br/ea. 

 

 

Instalações Portuárias 

 
 

FIGURA 8: TOTAL GERAL DE CARGAS – EVOLUÇÃO TRIMESTRAL DA MOVIMENTAÇÃO (MILHÕES DE TONELADAS): 2021-2023. 

FONTE: SDP. 
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FIGURA 9: PARTICIPAÇÃO POR TIPO DE INSTALAÇÃO – EVOLUÇÃO TRIMESTRAL DA PARTICIPAÇÃO PORTO X TUP (% DE 

TONELADAS): 2021-2023. FONTE: SDP. 

 

 

 

TABELA 3: PRINCIPAIS PORTOS PÚBLICOS EM MOVIMENTAÇÃO - 1° TRIMESTRE DE 2023. FONTE: SDP. 

Porto Público Milhões Toneladas 
Var %  

2022-1T / 2023-1T 

Santos-SP 28,3 ▼ -5,06% 

Paranaguá-PR 12,4 ▼ -1,32% 

Itaguaí-RJ 10,4 ▲ 7,65% 

Itaqui-MA 7,2 ▲ 16,33% 

Rio Grande-RS 5,9 ▲ 1,49% 

Suape-PE 5,8 ▲ 3,83% 

São Francisco Do Sul-SC 3,7 ▲ 24,53% 

Vila Do Conde-PA 3,7 ▼ -17,80% 

Santarém-PA 3,7 ▲ 21,99% 

Rio de Janeiro-RJ 2,5 ▲ 9,20% 

Todos os Portos Públicos 96,9 ▲ 0,20% 
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FIGURA 10: EVOLUÇÃO DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS MOVIMENTADAS NO 1º TRIMESTRE 2022-2023 NO PORTO DE SÃO 

FRANCISCO DO SUL-SC (MILHÕES DE TONELADAS). FONTE: SDP. 

 

 

 

FIGURA 11: PRINCIPAIS MERCADORIAS MOVIMENTADAS NOS PORTOS PÚBLICOS (% VARIAÇÃO PESO BRUTO): COMPARAÇÃO DO 1º 

TRIMESTRE 2022/2023. FONTE: SDP. 
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FIGURA 12: MOVIMENTAÇÃO DE CONTÊINERES (MILHARES DE TEU) E PARTICIPAÇÃO INDIVIDUAL DOS PORTOS PÚBLICOS (% DE 

TEU) – 1° TRIMESTRE DE 2023. FONTE: SDP. 

 

 

 

TABELA 4: PRINCIPAIS INSTALAÇÕES PRIVADAS EM MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS – 1° TRIMESTRE DE 2023. FONTE: SDP. 

Porto Privado Milhões Toneladas 
Var %  

2022-1T / 2023-1T 

Terminal Marítimo de Ponta da Madeira – MA 
(Vale) 31,3 

▼ -13,68% 

Terminal Aquaviário de Angra dos Reis – RJ 
(Petrobras Transporte)  16,6 

▲ 8,76% 

Terminal de Tubarão – ES 
(Vale) 16,5 

▲ 25,97% 

Terminal Aquaviário de São Sebastião (Almirante Barroso) – SP 
(Petrobras Transporte) 14,4 

▼ -0,17% 

Terminal de Petróleo Tpet/Toil – Açu – RJ 
(Vast Infraestrutura) 9,1 

▲ 61,13% 

Porto Sudeste Do Brasil 
(Joint Venture: Mubadala e Trafigura) 5,2 

▲ 31,08% 

Terminal Aquaviário de Madre de Deus - BA 
(Petrobras Transporte) 5,2 

▲ 7,31% 

Porto do Açu - Terminal de Minério – RJ 
(Ferroport Logística) 5,0 

▲ 8,16% 

Terminal da Ilha Guaíba – Tig – RJ 
(Vale) 4,8 

▼ -1,82% 

Terminal Aquaviário da Ilha D'Água – RJ 
(Petrobras Transporte) 4,4 

▼ -0,20% 

Todos os Portos Privados 182,6 ▲ 2,42% 
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FIGURA 13: PRINCIPAIS MERCADORIAS MOVIMENTADAS NOS PORTOS PRIVADOS (% VARIAÇÃO PESO BRUTO): COMPARAÇÃO DO 1º 

TRIMESTRE 2022/2023. FONTE: SDP. 
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FIGURA 14: PARTICIPAÇÃO POR PERFIL DE CARGA (% DE TONELADAS): 1° TRIMESTRE DE 2023. FONTE: SDP. 
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FIGURA 15: GRANEL SÓLIDO - EVOLUÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO TRIMESTRAL: 2021-2023 (MILHÕES DE TONELADAS). FONTE: SDP. 

 

 

 

 

FIGURA 16: GRANEL SÓLIDO - PRINCIPAIS MERCADORIAS MOVIMENTADAS (MILHÕES DE TONELADAS) – 1° TRIMESTRE DE 2023. 

FONTE: SDP. 
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FIGURA 17: MINÉRIO DE FERRO – VOLUME DAS PRINCIPAIS INSTALAÇÕES MOVIMENTADORAS (MILHÕES DE TONELADAS) – 1° 

TRIMESTRE DE 2023. FONTE: SDP. 

 

 

 

FIGURA 18: GRANEL LÍQUIDO – EVOLUÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO TRIMESTRAL: 2021-2023 (MILHÕES DE TONELADAS). FONTE: SDP. 
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FIGURA 19: GRANEL LÍQUIDO – PRINCIPAIS MERCADORIAS MOVIMENTADAS (MILHÕES DE TONELADAS) – 1° TRIMESTRE DE 2023. 

FONTE: SDP. 

 

 

 

FIGURA 20: PETRÓLEO ÓLEO BRUTO – VOLUME DAS PRINCIPAIS INSTALAÇÕES MOVIMENTADORAS (MILHÕES DE TONELADAS) – 1° 

TRIMESTRE DE 2023. FONTE: SDP. 
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FIGURA 21: EVOLUÇÃO TRIMESTRAL DA MOVIMENTAÇÃO DE CONTÊINERES (BRUTO - TEU EM MILHÕES): 2021-2023. FONTE: SDP. 

 

 

 

FIGURA 22: CONTÊINERES – PARTICIPAÇÃO DAS PRINCIPAIS INSTALAÇÕES MOVIMENTADORAS (% DE TEU) – 1° TRIMESTRE DE 

2023. FONTE: SDP. 
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TABELA 5: RANKING DOS MAIORES MOVIMENTADORES DE CONTÊINERES: 1° TRIMESTRE DE 2022-2023 (EM TEU). FONTE: SDP. 

2023 

 1º T 
Porto Público e Privado TEUs 

 

Var %  

 

 
2022  

1º T 
Porto Público e Privado TEUs 

1º  
Santos (SP) 724.763 ▼ -13,57%  1º Santos (SP) 838.547 

2º Portonave (SC) 310.393 ▲ 17,34%  2º Portonave (SC) 264.531 

3º Paranaguá (PR) 259.365 ▲ 0,32%  3º Paranaguá (PR) 258.549 

4º Porto Itapoá (SC) 237.538 ▲ 17,98%  4º Dp World (SP) 212.350 

5º Dp World Santos (SP) 215.628 ▲ 1,54%  5º Porto Itapoá (SC) 201.330 

6º Porto Chibatão (AM) 150.655 ▲ 12,60%  6º Rio de Janeiro (RJ) 149.864 

7º Rio Grande (RS) 143.025 ▲ 11,39%  7º Porto Chibatão (AM) 133.802 

8º Rio de Janeiro (RJ) 125.697 ▼ -16,13%  8º Rio Grande (RS) 128.405 

9º Suape (PE) 125.453 ▲ 5,30%  9º Suape (PE) 119.133 

10º 
Terminal Portuário do 
Pecém (CE) 

90.531 ▲ 1,06%  10º Itajaí (SC) 89.907 

 Todas as Instalações 2.627.284 ▼ -5,32%    2.774.798 

 

 

FIGURA 23: CARGA GERAL E SOLTA – EVOLUÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO TRIMESTRAL: 2021-2023 (MILHÕES DE TONELADAS). FONTE: 

SDP. 
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FIGURA 24: CARGA GERAL E SOLTA – PRINCIPAIS MERCADORIAS MOVIMENTADAS (MILHÕES DE TONELADAS) – 1° TRIMESTRE DE 

2023. FONTE: SDP. 
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FIGURA 25: TOTAL MOVIMENTADO POR TIPO DE NAVEGAÇÃO (MILHÕES DE TONELADAS): 1º TRIMESTRE 2023. FONTE: SDP. 
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FIGURA 26: EVOLUÇÃO TRIMESTRAL DA MOVIMENTAÇÃO DE LONGO CURSO (MILHÕES DE TONELADAS): 2021-2023. FONTE: SDP. 

 

 

 

 

FIGURA 27: COMPARATIVO DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS MOVIMENTADAS NA EXPORTAÇÃO (% VARIAÇÃO PESO BRUTO): 

COMPARATIVO ENTRE 1° TRIMESTRES: 2022/2023. FONTE: SDP. 
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FIGURA 28: PRINCIPAIS MERCADORIAS MOVIMENTADAS NA IMPORTAÇÃO (% VARIAÇÃO DE PESO BRUTO): COMPARATIVO ENTRE 1° 

TRIMESTRES: 2022-2023. FONTE: SDP. 

 

 

 

TABELA 6: PRINCIPAIS PARCEIROS COMERCIAIS – MOVIMENTAÇÃO NA EXPORTAÇÃO - 1° TRIMESTRE DE 2023. FONTE: SDP. 

 País Destino Milhões Toneladas Participação (%) Variação (%) 

1º China 71,5 46,5% ▲ 5,29% 

2º Estados Unidos 6,8 4,4% ▼ -8,23% 

3º Malásia 6,6 4,3% ▲ 21,42% 

4º Singapura 6,3 4,1% ▲ 14,64% 

5º Espanha 4,3 2,8% ▲ 5,83% 

6º Japão 4,0 2,6% ▲ 7,33% 

7º Holanda 3,9 2,5% ▼ -20,69% 

8º Coréia Do Sul 3,0 2,0% ▲ 50,17% 

9º Bahrain 2,9 1,9% ▼ -14,73% 

10º Omã 2,3 1,5% ▲ 1,40% 

 Outros Países 42,1 27,4%  
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TABELA 7: PRINCIPAIS PARCEIROS COMERCIAIS – MOVIMENTAÇÃO NA IMPORTAÇÃO - 1° TRIMESTRE DE 2023. FONTE: SDP. 

 País Destino Milhões Toneladas Participação (%) Variação (%) 

1º Estados Unidos 7,0 18,9% ▼ -20,77% 

2º China 4,7 12,7% ▼ -5,98% 

3º Rússia 3,3 9,0% ▼ -4,60% 

4º Argentina 2,4 6,5% ▲ 0,33% 

5º Colômbia 1,5 3,9% ▲ 2,34% 

6º Austrália 1,4 3,6% ▼ -1,50% 

7º Espanha 1,3 3,4% ▲ 10,57% 

8º Arábia Saudita 1,1 3,0% ▼ -10,43% 

9º Bélgica 0,8 2,3% ▲ 34,21% 

10º Chile 0,7 2,0% ▼ -15,04% 

 Outros Países 12,8 34,5%  

 

 

 

 

FIGURA 29: EVOLUÇÃO TRIMESTRAL DA MOVIMENTAÇÃO DE CABOTAGEM (MILHÕES DE TONELADAS): 2021-2023. FONTE: SDP. 
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FIGURA 30: PRINCIPAIS MERCADORIAS MOVIMENTADAS NA CABOTAGEM (% VARIAÇÃO DE PESO BRUTO): COMPARATIVO ENTRE 1° 

TRIMESTRES: 2022/2023. FONTE: SDP. 

 

 

 

FIGURA 31: PRINCIPAIS INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS NA MOVIMENTAÇÃO DE CONTÊINERES NA CABOTAGEM - COMPARATIVO ENTRE 

1º TRIMESTRES (TEU): 2022/2023. FONTE: SDP. 
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TABELA 8: PRINCIPAIS INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS EM MOVIMENTAÇÃO NA NAVEGAÇÃO INTERIOR – 1° TRIMESTRE DE 

2023. FONTE: SDP. 

Ranking Porto Público e Privado 
Milhões 

Toneladas 

Var %  

2022-1T / 2023-1T 

1º Santarém 1,9 ▲ 25,62% 

2º Hidrovias do Brasil Miritituba 1,4 ▲ 17,65% 

3º Terminal Graneleiro Hermasa 1,4 ▲ 15,91% 

4º Terminal Vila do Conde 1,4 ▲ 8,65% 

5º Terminal de Expedição de Grãos Portochuelo 0,9 ▼ -7,50% 

6º Terfron Itaituba 0,9 ▲ 16,81% 

7º Rio Grande 0,9 ▲ 3,31% 

8º Porto Gregório Curvo 0,8 ▲ 11,51% 

9º Estação Cianport Miritituba 0,7 ▲ 25,83% 

10º Granel Química Ladário 0,7 ▲ 239,95% 

 Todas as instalações 19,2 ▲ 9,62% 

 

 

FIGURA 32: PRINCIPAIS MERCADORIAS MOVIMENTADAS NA NAVEGAÇÃO INTERIOR (% VARIAÇÃO PESO BRUTO): COMPARATIVO 

ENTRE 1° TRIMESTRES: 2022/2023. FONTE: SDP. 
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